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O objetivo deste estudo foi avaliar alterações no carbono da biomassa 
microbiana (CBM), no coeficiente microbiano (qMIC) e no carbono 
orgânico total (COT) em diferentes estádios de desenvolvimento do 
cultivo do melão (Cucumis melo L.) cultivado sob sistemas diferentes 
de manejo do solo. Para isso, um experimento foi implantado em blocos 
ao acaso, com seis repetições e três tratamentos: preparo convencional 
com remoção completa da palha das parcelas (PC), cultivo mínimo com 
incorporação da palhada (INC) e plantio direto na palha (PD). A planta 
de cobertura utilizada no ensaio foi o milheto (Pennisetum glaucum 
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L.). O solo utilizado foi um Latossolo Vermelho. As amostras de solo 
foram coletadas em quatro estágios da cultura do melão. O CBM foi 
extraído pelo método de irradiação-extração e os teores de carbono 
foram determinados por titulação com sulfato ferroso amoniacal. O 
qMIC foi calculado como a razão CBM/COT. Interações significativas 
entre o período de amostragem e o sistema de manejo do solo foram 
encontradas para o CBM e qMIC. Apenas o efeito do período de 
amostragem foi significativo para COT. Ao 0 DAT, os teores mais 
elevados de CBM e de qMIC foram encontrados para o SPC. Nos 
demais sistemas de manejo foram observados valores semelhantes 
dessas variáveis ao longo dos períodos de amostragem. No SPC, os 
maiores teores de CBM e qMIC foram encontrados ao 0 DAT e 30 
DAT. Os valores de COT aumentaram no decorrer do experimento. 
Concluiu-se que o intenso manejo de solos no SPC é capaz de aumentar 
momentaneamente os teores de CBM e qMIC.

Palavras-chaves: qualidade do solo, sistemas de manejo do solo, 
Cucumis melo L.



Changes in microbial attributes 
in melon crops cultivated in 
greenhouse on different soil 
management systems 

Abstract

The aim of this study was to evaluate the microbial biomass carbon 
(MBC), the microbial coefficient (qMIC) and the total organic carbon 
(TOC) alterations in different stages of melon crop (Cucumis melo L.) 
cultivated with different soil management systems in a greenhouse. 
For this, an experiment was was established in a randomized block 
design, with six replications and three treatments: conventional tillage 
with complete removal of straw of the plots (CT), minimum tillage 
with incorporation of the straw (MT) and no-tillage (NT). The cover 
plant used was the millet (Pennisetum glaucum L.). The soil used was 
a Rhodic Ferralsol. Soil samples were collected in four stages of the 
melon crop: at the seedling (0 DAS), 30 days after seedling (30 DAS), 
60 days after seedling (60 DAS) and at the final of the experiment – 87 
days after seedling (87 DAS). The MBC was extracted by irradiation-
extraction method and the carbon contents were determined by 
titration with ferrous ammonium sulfate. The qMIC was calculated as 
a MBC/TOC ratio. Significant interactions between the period of the 
sampling and soil management system were found to MBC and qMIC. 
For COT, just effect of the period of the sampling was found. At 0 
DAS, the higher MBC and qMIC contents were found to CT. In the 
others periods of sampling were observed similar contents of these 
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variables. In CT, the higher contents of MBC and qMIC were found to 
0 DAS and 30 DAS. The TOC contents were increase throughout the 
experiment. It was concluded that when soil samples are performed 
at the beginning of experiment the microbial biomass may be strongly 
influenced by intensive soil management. It was concluded that the 
intensive soil management in CT can increase momentarily the CBM 
contents and the qMIC.

Index terms: soil quality, soil tillage systems, Cucumis melo L.
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Introdução

O melão (Cucumis melo L.) é uma hortaliça muito consumida e de 
grande popularidade, pertencente à família Cucurbitaceae, é originário 
dos quentes vales do Irã e do noroeste da Índia (FILGUEIRA, 2013). 
Difundiu-se a partir da década de 1960 no Estado de São Paulo, e 
teve seu cultivo intensificado no Vale do Rio São Francisco. A região 
Nordeste corresponde a 90% da produção total do país, sendo o Rio 
Grande do Norte o maior produtor brasileiro com aproximadamente 
42% da área colhida e 50% da produção de frutos (AGRIANUAL, 
2004). A produção brasileira de melão atingiu 575,4 mil toneladas de 
frutos em 2014, numa área de 22.000 ha, com produtividade média de 
26,15 t.ha-1 (ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTALIÇAS, 2015). 

A produção de hortaliças em sua maior parte é realizada em sistema 
convencional, com adoção de técnicas de manejo do solo, como 
revolvimento e aração, aplicação de fertilizantes e agroquímicos. Esse 
sistema pode causar impactos negativos ao ambiente, tais como 
a perda de qualidade do solo, o assoreamento e a contaminação 
dos recursos hídricos, entre outros. O Sistema de Plantio Direto 
(SPD), segundo Seixas (2001), é um sistema de produção agrícola 
caracterizado pela manutenção da palhada deixada pela cultura anterior, 
aplicação de rotação de culturas, redução da taxa de mineralização 
da matéria orgânica (MO), favorecimento da atividade biológica no 
controle de pragas e plantas daninhas e intensificação dos processos de 
agregação do solo.

A produção de hortaliças em cultivo protegido tem apresentado 
crescimento. Esse sistema traz vantagens em relação ao tradicional 
compensando os custos para sua implantação. Dentre elas, o melhor 
aproveitamento da área plantada, maior precocidade, maiores 
produtividades menor contaminação por pragas e doenças e controle 
de diversos fatores ambientais. O cultivo do meloeiro em estufa é 
geralmente tutorado, permitindo um melhor aproveitamento da área, 
maior número de colheitas durante o ano, precocidade das colheitas, 
economia de água e fertilizantes, maiores rendimentos e melhor 
qualidade dos frutos (FARIAS, 1988; PÁDUA, 2001). Por outro lado, 



Mudanças de atributos microbianos em cultivo de melão em ambiente protegido sob 
diferentes sistemas de manejo

12

o uso intensivo do solo em ambiente protegido pode acarretar maior 
acúmulo de sais minerais e de patógenos de solo, quando o sistema 
de produção não é bem manejado. Os fatores que mais contribuem 
para concentração de sais são: a não ocorrência de chuvas, o que 
impossibilita a drenagem natural; a adubação mineral em excesso, 
irrigação mal manejada e o uso contínuo do solo. Essas concentrações, 
ao atingir valores elevados tornam-se fitotóxicas para a maioria das 
culturas, reduzindo a produção (MÜLLER; VIZZOTTO, 1999).

Os solos do cerrado são geralmente ácidos, com baixa fertilidade 
natural e apresentam boas condições para mecanização; o seu potencial 
de produção está condicionado ao uso de corretivos da acidez do solo 
e de fertilizantes. O sistema convencional de manejo de solo para boa 
parte dos cultivos agrícolas pressupõe o revolvimento do solo para seu 
preparo, como forma de condiciona-lo fisicamente. A mobilização do 
solo, por proporcionar a incorporação de resíduos orgânicos, além de 
disponibilizar substratos orgânicos em razão da quebra de agregados do 
solo, pode elevar a biomassa microbiana no curto prazo. Entretanto, no 
médio e no longo prazo, pode ter efeitos negativos, como a diminuição 
dos teores de matéria orgânica (RESCK, 1998) e a redução da biomassa 
microbiana (SOUZA et al., 2014) e de sua diversidade (SOUZA et al., 
2012). 

Há uma forte correlação entre os estoques de carbono no solo em 
função do sistema de cultivo e a quantidade de matéria orgânica. No 
sistema convencional a mobilização do solo distribui a MO pela camada 
arável, fazendo com que os teores de carbono orgânico total (COT), em 
profundidades maiores, possam ser semelhantes ou até maiores do que 
no PD, e isso pode refletir na atividade e na quantidade da biomassa 
microbiana (CATTELAN; VIDOR, 1990). Em geral, o incremento da 
biomassa microbiana está relacionado ao aumento dos teores de MO do 
solo (REZENDE et al., 2004).

A biomassa microbiana pode ser compreendida como a parte viva 
da matéria orgânica do solo, sendo composta por grupos de micro-
organismos (bactérias, fungos, actinomicetos, protozoários), algas e 
microfauna. A biomassa microbiana representa a característica mais 
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sensível de detecção das mudanças iniciais no conteúdo total de MO do 
solo, podendo ser utilizada para indicar o seu nível de degradação, em 
variância do sistema de manejo utilizado (CARTER, 1986; BENDING et 
al., 2000). 

O Carbono da Biomassa Microbiana (CBM) tem sido utilizado como 
indicador de alteração e de qualidade do ecossistema uma vez que 
associado às funções ecológicas do ambiente são capazes de refletir 
as mudanças do solo. A biomassa microbiana do solo é responsável 
pela reserva lábil, ciclagem de nutrientes, decomposição da MO e 
é indicativo das mudanças que ocorrem no solo sendo, portanto, 
boa indicadora de qualidade do solo (ALVES et al., 2011). O teor e 
a dinâmica da MO são atributos do solo que melhor representam a 
qualidade do solo, podendo ser alterados de acordo com as diferentes 
práticas de manejo adotadas. A MO do solo tem como principal origem 
a decomposição de resíduos tanto de origem animal quanto vegetal, 
que sofrem ação decompositora dos micro-organismos auxiliada 
pela ação da macro e mesofauna. Parte do carbono presente nestes 
resíduos é liberado na forma de CO2 e a outra parte passa a interagir 
com o solo, passando a fazer parte da MO. O efeito da MO sobre os 
microrganismos pode ser avaliado a partir da biomassa e da atividade 
microbiana, características que representam uma integração de efeitos 
sobre as condições biológicas do solo (BAYER; MIELNICZUK, 1999).

A biomassa microbiana pode ser compreendida como a parte viva 
da matéria orgânica do solo, sendo composta por grupos de micro-
organismos (bactérias, fungos, actinomicetos, protozoários), algas 
e microfauna. A biomassa microbiana representa o parâmetro mais 
sensível de detecção das mudanças iniciais no conteúdo total de MO do 
solo, podendo ser utilizada para indicar o seu nível de degradação, em 
variância do sistema de manejo utilizado (CARTER, 1986; BENDING et 
al., 2000). 

Os efeitos das práticas de manejo nos teores de matéria orgânica do 
solo são amplamente mediados pela comunidade microbiana, que 
atua como agente de transformação da matéria orgânica, na ciclagem 
de nutrientes e no fluxo de energia. De maneira geral, os efeitos 
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das práticas de manejo do solo no tamanho e atividade da biomassa 
microbiana têm sido relacionados com as mudanças nos teores totais 
de matéria orgânica. O solo sob Sistema Plantio Direto proporciona um 
aporte de matéria orgânica na camada superficial do solo, provocando 
alterações na dinâmica de nutrientes. Contudo, tanto a quantidade 
como a qualidade dos resíduos vegetais nos sistemas produtivos 
provocam alterações na composição da comunidade microbiana, 
influenciando a sua taxa de decomposição. Neste sentido, os sistemas 
de manejo do solo atuam diretamente na persistência dos resíduos no 
solo, no tamanho da biomassa microbiana e, consequentemente, na 
sustentabilidade dos agroecossistemas. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar alterações nos teores de carbono 
da biomassa microbiana (CBM), no coeficiente microbiano (qMIC) e no 
carbono orgânico total (COT), em diferentes fases da cultura do melão 
(Cucumis melo L.) cultivado sob diferentes sistemas de manejo do solo 
e em ambiente protegido. 

O experimento foi realizado no campo experimental da Embrapa 
Hortaliças, situado na área rural do Gama, Distrito Federal, nas 
coordenadas geográficas 15º56’ S e 48º08’ W e altitude de 997,6 m. 
Ele foi conduzido por dois ciclos nos períodos de Outubro de 2013 a 
Janeiro de 2014 e de Julho de 2014 a Novembro de 2014. A cultivar 
utilizada foi a BRS Araguaia, um híbrido de melão (Cucumis melo L.) 
“amarelo”. O solo utilizado foi classificado como Latossolo Vermelho 
Distrófico típico textura muito argilosa. O clima da região segundo 
a classificação de Koppen é do tipo Aw (tropical de savana com 
concentração de chuvas no verão).

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, em estufa com 
dimensões de 7 m de largura por 50 m de comprimento, coberta 
com filme plástico transparente em PEBD de 150 micras e tela 
antiafídica. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
três tratamentos (manejo de solos) e seis repetições. Os tratamentos 

Material e Métodos
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utilizados foram o plantio direto na palha (PD) (Tratamento 1 – 
T1); o preparo convencional (PC) (Tratamento 2 – T2); e preparo 
convencional com incorporação da palhada (INC) (Tratamento 3 – 
T3). O espaçamento utilizado foi de 0,30 m entre plantas e 0,80 m 
entre linhas. Foram utilizadas duas linhas de plantio para cada parcela 
experimental, sendo a área útil de 5,60 m2 (7,00 m de comprimento x 
0,80 m de largura). Foram utilizadas mudas produzidas em bandejas 
de isopor. O transplantio (DAT) se deu 15 dias após o semeio e foi 
realizado em covas previamente abertas. Foi utilizado um sistema com 
plantas conduzidas (tutoradas) por cordões de náilon, deixando-se dois 
frutos por plantas. A condução das plantas foi iniciada aos 18 dias após 
o transplantio (DAT). Foram realizadas quatro coletas de solo ao longo 
do tempo de condução do experimento. Dessa forma, constituiu‑se um 
experimento com medidas repetidas no tempo. As amostras de solos 
foram coletadas quando do transplantio das mudas (0 DAT) e aos 30, 
60 e 87 dias do transplantio (30 DAT, 60 DAT e 87 DAT).  

A planta de cobertura utilizada para formação da palhada foi o 
milheto (Pennisetum glaucum L.). As sementes foram semeadas a 
lanço, em alta densidade, em toda a casa de vegetação. O ciclo de 
desenvolvimento do milheto utilizado nesse trabalho foi de 65 dias. 
Ao fim do ciclo, a palhada foi formada utilizando-se um triturador-
desintegrador Trimax, com capacidade de trituração dos resíduos 
vegetais para tamanho de aproximadamente 2 a 3 cm, seguido do uso 
do dessecante glifosato na rebrota e, uma semana antes do plantio do 
melão, uso do dessecante paraquat. A mesma foi mantida em superfície 
no PD, retirada nas parcelas experimentais no PC e incorporada em 
a cerca de 10 cm de profundidade no INC durante os processos de 
aração e gradagem. 

O termo plantio direto na palha (PD), nesse trabalho, refere-se àquele 
sistema cujas operações de preparo do solo se resumem àquelas 
referentes à formação de palhada e abertura das covas para plantio. 
O termo preparo convencional (PC), por sua vez, foi utilizado para 
designar o sistema de cultivo que utilizou para preparo do solo uma 
aração e duas gradagens e abertura das covas de plantio. As diferenças 
entre T2 e T3 se resumem à retirada da palhada das parcelas 
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experimentais em T2 e à incorporação da palhada nos processos de 
aração e gradagem no T3.

O controle de pragas e doenças foi efetuado com o uso de agrotóxicos, 
conforme necessidade. Foram realizadas duas pulverizações ao longo de 
cada um dos ciclos culturais. No primeiro ciclo, aos 17 DAT foi aplicada 
uma solução de 2 g L-1 de fungicida CabrioTop® em área total para 
controle do oídio. Já aos 28 DAT foi realizado o controle de pulgão e 
mosca branca utilizando uma solução 0,44 g L-1 de inseticida Actara®. No 
segundo ciclo, no dia do transplantio foi aplicada uma solução inseticida 
de 0,75 g L-1 de Cerconil®, sendo repetida essa aplicação 8 DAT.

A nutrição do meloeiro, por sua vez, foi feita exclusivamente pelo uso 
de fertirrigação. Para tal, foi utilizado um sistema por gotejamento, 
sendo a dosagem dos fertilizantes feitas por dosador do tipo Venturi 
com vazão média de 100 L h-1. O fornecimento de nutrientes foi 
realizado de acordo com a necessidade observada para a cultivar, em 
experimentos anteriormente conduzidos na Embrapa Hortaliças. Foram 
fornecidos, ao final do ciclo, o equivalente a 190 kg ha-1 de N, 120 kg 
ha-1 de P2O5 e 170 kg ha-1 de K2O.  

Para a análise do Carbono da Biomassa Microbiana (CBM), a umidade 
de cada uma das amostras foi determinada pelo método gravimétrico 
padrão calculada entre amostras com umidade natural e secas por 
72 h em estufa a 110 oC. Foram pesadas  amostras de 10 g de solo. 
Posteriormente, foi adicionada água visando à manutenção da umidade 
a 100% da capacidade de campo. O CBM foi determinado pelo método 
da irradiação (MENDONÇA; MATOS, 2005). A determinação dos teores 
de Carbono Orgânico Total (COT) foi realizada pelo método Walkley-
Black (WALKLEY; BLACK, 1934). O coeficiente microbiano (qMIC) foi 
calculado pela razão entre o CBM e o COT (SPARKLING, 1992). 

Para as análises estatísticas foram observados os pressupostos de 
normalidade dos dados e utilizado como modelo para análise do 
experimento com medidas repetidas no tempo aquele de parcela 
subdividida. Tal modelo pode ser representado por: 

yijk = µ + αi + γij + βk + (αβ)ik + εijk                                                                                 
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em que, segundo, segundo Amaral et al. (2015), tem-se: 

- yijk é o valor observado para a variável resposta; 

- µ é uma constante comum a todas as observações;

- αi é o efeito do iésimo tratamento;

- γij é o erro associado às parcelas; 

- βk e o efeito do késimo tempo;

- (αβ)ik é o efeito da interação do iésimo tratamento com o késimo 
tempo e;

- εijk é o erro associado às subparcelas. 

Dessa forma, tal modelo considera a aplicação nas parcelas dos níveis 
do fator primário, do qual são tomadas medidas repetidas em ocasiões 
sucessivas. Já o fator secundário é representado pelo tempo. O modelo 
ainda admite que as medidas tomadas em ocasiões distintas têm 
variâncias homogêneas e são igualmente correlacionadas. Os dados 
foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F e, 
quando significativa, as médias foram testadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância.

Interação significativa entre os fatores (tratamentos e coletas) foi 
observada para os atributos CBM e qMIC (Tabela 1). Para o atributo 
COT, entretanto, não foi observada interação entre os fatores e, então, 
os efeitos foram avaliados individualmente.   

Efeitos dos sistemas de manejo sobre os teores de CBM e de qMIC 
foram observados apenas para a primeira amostragem. A partir dos 
resultados observou-se que, na primeira amostragem, logo após o 
preparo do solo, houve um aumento súbito dos teores de CBM no PC 
(Tabela 1). O PD e o INC apresentaram médias semelhantes que, por 
sua vez, foram menores do que aquelas observadas para o PC, nessa 
mesma amostragem. Nas segunda, terceira e quarta amostragens 
os teores de CBM mantiveram-se semelhantes para os três sistemas 

Resultados e Discussão
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de manejo avaliados. Eles ainda apresentaram-se estáveis no PD e 
no INC. No entanto, no PC, o CBM caiu consideravelmente ao longo 
do período de condução do experimento. Dessa forma, fica claro 
que, embora mantenedor dos maiores teores iniciais de CBM, o PC 
apresenta-se pouco capaz de mantê-los ao longo do tempo. Já o PD e 
o INC apresentaram-se capazes de manter os teores iniciais ao longo 
do experimento, expressando, portanto, sua maior sustentabilidade 
no que diz respeito aos teores de CBM. No PC o uso de implementos 
agrícolas faz aumentar a porcentagem de microagregados e diminuir 
a de macroagregados (CASTRO FILHO et al., 2002; MENDES et al., 
2003). A quebra de macroagregados expõe a microbiota presente nele 
e sua matéria orgânica propiciando a degradação por micro-organismos 
e sua perda (MENDES et al., 2003).

Embora o CBM possa ser considerado uma variável responsiva a 
alterações de manejo de curto prazo, sua resposta é mais clara em 
experimentos de longo prazo (SILVA et al., 2010). Em um experimento 
de plantio direto estabelecido há mais de 21 anos, foram observados 
maiores teores de CBM no plantio direto comparado ao convencional 
(209 mg kg-1 e 122 mg kg-1 de C no solo, respectivamente). O plantio 
direto é considerado benéfico ao meio ambiente devido a maior 
infiltração de água no solo, diminuição da erosão e perda de nutrientes, 
aumento da matéria orgânica na camada superficial do solo, economia 
e mudanças na biomassa e atividade microbiana e na estrutura da 
comunidade microbiana (MACHADO; SILVA, 2001; MENDES et al., 
2003; PEIXOTO et al., 2010; VALPASSOS et al., 2011).

O coeficiente microbiano (qMIC), um índice expresso pela relação 
entre o CBM e o COT (DINESH et al., 2012), de forma similar ao 
CBM, apresentou maior média na primeira amostragem para o PC 
quando comparada àquelas do PD e INC. Da mesma forma, ao longo 
do tempo, no SPC foi observado redução do qMIC, sendo que nos 
demais tratamentos esse valor se manteve (Tabela 1). De acordo com 
Babujia et al. (2010), assim como para o CBM, para o qMIC foram 
observados valores aumentados no PD quando comparado ao PC. Os 
incrementos promovidos pelo PD e observados por esses autores foram 
semelhantes, de 35% do CBM e de 33% do qMIC, mostrando, assim 
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como no presente trabalho, a semelhança de comportamento dessas 
duas variáveis. É possível especular, portanto, que, com a manutenção 
do experimento por um maior período de tempo, seja observada 
no futuro uma melhoria dos atributos microbiológicos do solo em 
decorrência da adoção de sistemas conservacionistas de produção.

Esses dados podem suportar a escolha correta da melhor época de 
amostragem. Nesse sentido, se a amostragem é feita assim que os 
sistemas são implantados ter-se-á uma falsa ideia de que o PC é o 
sistema que provoca maior aumento da biomassa microbiana, enquanto 
os dois outros sistemas não seriam capazes de fazê-lo adequadamente. 
Entretanto, esse aumento súbito é devido a uma alteração temporária, 
em razão da quebra dos agregados, e é seguido de uma queda drástica, 
ao passo que nos outros sistemas a biomassa se mantem. A análise 
dos resultados sugere que a avaliação dos teores de CBM ao final do 
experimento, na entressafra, seria a melhor opção para representar 
adequadamente a capacidade dos sistemas provocarem alterações nos 
teores de CBM. Faz-se ainda necessário frisar que estudos desse tipo 
têm de ser avaliados em longo prazo para que os efeitos positivos dos 
sistemas conservacionistas sejam observados. 

Tabela 1. Teores médios de CBM e valores médios de qMIC em um 
Latossolo Vermelho cultivado com melão em diferentes sistemas de 
manejo de solo e ambiente protegido.

1ª amostragem 2ª amostragem 3ª amostragem 4ª amostragem

CBM (mg kg-1)

PD 157,89 bA 165,80 aA 142,10 aA 150,00 aA

INC 157,89 bA 221,05 aA 213,16 aA 150,00 aA

PC 300,00 aA 181,6 aAB 63,16 aB 94,74 aB

qMIC (mg g-1)

PD 6,34 bA 6,70 aA 5,74 aA 5,96 aA

INC 6,84 bA 8,75 aA 8,30 aA 5,62 aA

PC 13,16 aA 7,78 aA 2,59 aB 3,75 aB

Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas (colunas) e maiúsculas (linhas) não são 
diferentes pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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Os sistemas de manejo mantiveram os mesmos teores médios de COT 
(Tabela 2). Entretanto, foi verificado incremento dos teores desse 
atributo ao longo do tempo, sobretudo na última coleta. É importante 
ressaltar, entretanto, que esse incremento não pode ser atribuído 
aos sistemas de manejo utilizados e deve estar ligado ao aporte de 
material vegetal do meloeiro, tal como os restos de poda que não são 
retirados do experimento ou do sistema radicular. O experimento está 
instalado há apenas 2 anos e, provavelmente, essa é a razão pela qual 
efeitos dos sistemas de manejo sobre os teores de COT não foram 
ainda verificados. Mendes et al. (2003), em um experimento de longo 
prazo, observaram maiores teores de matéria orgânica no plantio direto 
comparado ao convencional, o que em curto prazo, não é possível ser 
detectado. Babujia et al. (2010) e Loss et al. (2005), em SPD de 20 
e 11 anos, respectivamente, identificaram incremento de COT nesse 
sistema em relação ao SPC.
 

Tabela 2. Teores médios de COT em um Latossolo Vermelho cultivado 
com melão em diferentes sistemas de manejo em casa de vegetação.

COT (g kg-1)

Sistemas de manejo do solo

PD 25,28 a

INC 24,75 a

PC 24,65 a

Amostragem

1ª 23,54 b

2ª 24,37 b

3ª 24,95 ab

4ª 26,72 a

Médias seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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–  Os resultados encontrados nesse trabalho suportam a afirmação de 
que a época de amostragem para avaliação dos atributos microbianos 
deve ser cuidadosamente planejada, sendo a entressafra o melhor 
momento para tal. 

–  Os elevados teores de CBM e valores de qMIC iniciais observados 
para o PC provavelmente estão ligados ao revolvimento do solo, 
que promove a quebra dos agregados do solo e, então, disponibiliza 
substrato (matéria orgânica) encapsulado, promovendo o crescimento 
provisório da biomassa microbiana.

–  É possível que a falta de efeito dos sistemas de manejo sobre os 
atributos microbianos e sobre os teores de COT estejam relacionadas 
ao curto tempo de condução do experimento.
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